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CHRONICA OCOIDENTAL 


A monotonia da vida lisbonense tem nos 
timos dias sido cortada por alguns casos rai- 
dosos, que destosm us pouco d 
ditos de qudez e perturbam a 
à quietação em que as fail 
sões topousam sob esta abobada azul que, di- 
ga-se O que se disser, ainda nos nossos dias é 

“o dom mis garantido e de mais nomeada que 
a Providencia nos reserva 

O oéo de Portugal chega imesmo a ser, antes 
de Camões, a coisa que mais entretem a nossa 
fama no estrangeiro, Sarah Bernhardt, ainda 
lia pouco, antes da sum idosa fuga da Come- 
die Française, falhando a um poriuguez que 
Jhe foi apresentado no seu camarim, di 
tenho ouvido contar maravilhas do céo azul do 
seu pais, Quem me déra vero! 

E não sabia mais nada do nós. Suppunha 
siniplesmente que hos de Murcia, 
é que haviamos solfrido tambem com a terri- 
vel! calamidade das inundações, para alliç 
da qual a celebre actriz pintou panderetas é 
vendeu abanie 

Não é pois in » em 
que por ventura estejimos em face deste cêo, 
é não é para estranhar a impressão profunda 

que produz em nês mesmo 0 facto de descer- 

am08 É terra uma vez. por outra para nos oceu- 
parmos, ou da funa de Camões on da gloria 
das prima-dona: : : 
—A festa artistica de BorghiMamo frepre- 
senta mm Postos excessos de entlinsiasmo de 
que os seepticos já nos não julgavam capázes 

Dixendo-se. que foi uma festa que tocom as 

raias da pilseira do brilhantes é do Iencinho 

branco de que falla Madame Rattazzi, tem-se 


dito Ludo. Entretanto esta manifestação, como 


muitas outras da sociedade portigu 


uma apotheose póde ao mesmo tempo ser um 


estudo. 

Uma prima-dona recebe presentes no valor 
de trinta mil francos, por cantar mma aria, 
com uma expressão dramatica altamente cara- 
elevisada, com um grande talento, — eviden- 
temente muito maior do que q voz, e todavia 
a nossa arle definha por varias razões, uma 
das quaes é exactamente por não ter quem 
lue óflereça num anmo o que nfeste trance 
enthusiusco se olerece n'ama noite. 

Neste ponto, Lisboa, parece-se extremamente. 
com o Cairo paveste « em alguns outros, tanto 
debaixo do ponto de vista da. musica «como 
debaixo do ponto de vista da esterilidade. 

— Depois do triumpho ruidoso da Borghi, 
chegou à hora do triumpho entliusiustico do. 
torior Tamagno, sobre a cabeça do qual fot 
collocada a corda d'oiro dos vencedores. Ao 
passo que das torrinhas, o conhecido Napoleão. 


; de S. Carlos lhe despedia com a ancia que ha 


peito do bravo 
tenor 0 habito da Conceição, 0 que atê certo 
ponto destoava dos habitos dos referidos pode- 

s só fazem inter- 
mphos eleitoraes. 
jo de ordinário os re- 
compensudores das fadigas dos tenores e dos 
daritonos, que no fam da época, na ultima 
nuite de espestacnlo, já subem cor de pro- 
ceder, Chegam-se an camaroteiro é recebem 
mesmo tempo a quinzena em divida é o di 
ploma da ordeim. 

Em fim, a segunda phase Iy 
gar. No intento de dar esplenil 
tricentenario chegam a Lisboa novos astros, 
e resta agora saber se o publico 
Barba Acul de farçante memoria, irá 


De núxos smores 
Color “as Moro 


Ma 


pelo amor de Deus! que os novos as- 
tros desafinem, que facil de 
dispendermos cat 

que o deco) 


que se dispes 
— Depois d'estes dais espeetaculas ruidosos o 
enthnsiásmo publico parecia extenuado quando 
de subito rompe no salão da Trindade o sarau 
de beneficência que representa 0 caso mais ori- 
ginal da semana, o que menos está na norma. 
dos costumes publicos, porninguem suppôr que, 
entre nós, os espiritos se posstm reunir num. 
concerto encantador para produzir ao mesmo 
tempo uma obra d'arte e uma obra de-caridade. 
este caso foi, porem, assim. Tratava-se de 
commomorar a memoria de Santos Nazareth, o 
tomaneista sensível da Eog, que principiou por 
uma impetnosa violencia littgraria e acabou 
no mar, prostado pela violencia do sol de 
Java, —o tratava-se de ir em soccorro da fi 
milia do escriptor, que na intelligencia lumi- 
nosa deste tinha a sua unica luz, e no sem 
braço vigoroso o mnico amparo. Antonio Can- 
dido explicou os intuitos da festa e a indole 
do eseriplor, com aquella eloguencia nitida, 
gorosa e profundamente literaria, que The di 
um logar á parte na tribuna moderna, segiin- 
do-se outros poetas é oradores que encantaram 
o audilorio oi 8 som da sua palavra ou com 
a harmonia dos sens versos: Fernando Caldeira 
que disse uma daquelas exquisitas e gracio- 
sas trovas que são um segredo da sua mu: 
Pinheiro Chagas que fez um d'aquelles exor 
dios imaginosos e brilhantes que assignalam 
a sua mberrima fantasia de escriplor, recitando. 
depois a poesia a Liberdaie, tão nossa cogle- 
cida; Magalhães Lima que foi tribuno eloquente 
— tanto quanto se póde ser tribnno n'omia 
sola, diante de senhoras — e Gonçalves Crespo 
que por fim recitou à Resposta do Iuquisidor e 
a Morte de D. Quichote, duas perolas lilterarias, 
dois diamantes facetados com aquella arie que 
o pocta das Miniaturas sabe pôr nas obras do 
sem bello espirito; é como as recitou elle? 
Adimiravelmente, a ponto tal que o auditorio 
comprehendeu que à palavra póde ter recur- 
sos tão vastos como o canto. Borghi-Mamo que 
antes disso tinha suspirado a aria de Marga- 
rida, do Meplistopheles de Boito, com aquelle 
talento que tanto nos arrebata, não comoven. 
mais o animo dos especladores, não aleançou 
de certo mais applansos.| 
Mencionemos mais uns trechos musicaes 
pela prima-dona Gargano, pelo tenor Tamagno 
é por dois pianistas distincios, e teremos feito 
mm resumido relatorio da festa, não com tanta 


taria, mas pelo menos com tanta consciencia. 
— Dois livros tem o chronista diante de si; 
dois livros de seductor aspecto, tum em verso 
ontro em prosa, um que chega de Roma, € 
outro. que «chega do Porto, um intitulado S- 
metos e Rimos, assiguado por Luiz Guimarães 
Junior, outro intitulado Contos d"Alk 
Signado por Alberto Braga. 


arte como o poderia fazer um official de secre- ! 


Fallemos hoje do primeiro visto vir de mai” 
longe, é guardemos o outro para a chroniça 
seguinte : não sejamos esbanjadores consumin- 
do im dia ns escassas provisões Jillerarias 
que os editores de, tempos a tempos nos for- 


Luiz Guimarães Junior, queridas leitoras, é 
um rapaz brazileiro que pertence á ala dos 
trovadores e ao mesmo tempo no corpo diplo- 
malico ; mas por muito conceituosas e mito 
dem pensadas que sejam as motas que elle 
dirija ao mundo official, de certo que ellas 
nunca poderão sor lidas por nós com o deleite 
com que havemos de Ter sempre os encanta- 
dores versos encerrados 1veste delicioso volu- 
me, que ao mesmo tempo é numa ver 
Joia tspographica saida dus officinas romanas, 

Nos Sonetos é Rimas hu estrophes delicadiss 
mas, poesias altamente: sentidas tues como a 
Morie da Aguia, os Poetas mortos, o Vinjante é 
muitas ontras, todas focadas dim suave mt- 


Jancholia que Mes dá o sabor exquisito dos, 
de silvestre ou de F 
o, Esperamos que q 
no nmmero seguinte para documentarmos este! 
rapido pens peito do poeta com al- 


guimas das sus estrop 


oi grato para todos contemplar que, 
nos ultimos ani i 
tas não fem permanecido estaciona 
dentemente muito caminho andado, n 
algum a percorrer até chegar ao ponto cul- 
que nesta exposição pode muito bem. 
s- Duran. Quando, 
s assignaladas vantagens a 
dros do grande mestre, tinha 
inando-nos o. ponto. 
aonde nos havemos de dirigir. 
Entretanto os quadros de Silva. Porto não 
uma promessa ou uma revelação ; são 
confirmação brilhante, « nesta exposig 
Ma pronuncios de vida que fazem nascer em. 
abs tua esporança consoladora. O Ocetprsri 
dia de ter ensejo de dotidamento de 
posição e das produoçães artísticas que à a 
Iantam. Quer hoje à destino que a chroniça. 
tenha de prometter tudo para o muncro st 
eminto! 


Gonna p'Azeveno. 
= aa X 
VIAGENS 


HERMENEGILDO CAPELLO E ROBERTO IVENS 


ma Africa Equatoriat, 


OS EXPLORADORES E A EXPLORAÇÃO 


O mapa quo Mojo apresentamos aos leito- 
res é feito por uma reprodudção photographica, 
exata, mas reduzida, do mappa exeentado em. 
Mossamedes, sobre as observações € sobre os 
desenhos púrciaes, por os proprios exploradores 
Capello o Tvens. 1 

Este mappa, pois, 0 primeiro que danotavel. 
viagem se publica, é assi nina obra impor 
tanbissima pará os geographos nacionas é cs 
trangeiros, e, ainda, para os que desejarem te 
uma ádéa exacta das opiniões dos, já hoje, ce- 
Tebros viajantes portuguezos, e da natureza 
dos territorios que formam, por leste, à conti- 

ão aqueles a que Portugal chama a sua 

cia de Angola. É a terceira vez que o 
comer tem à honra do sor a primeira 
revisti do mundo a apresentar o mappú e- 
sumido, mas essencial, de recentes e notas 
explorações africanas, 2 

Darermos hoje, para. que os leitores. possam. 
seguil-a sobre o mappa junto, a indicação dos 


1 rodado pela picográia reação do mapa 
a deem e der vertnánira 

ee pa DO Rs colorados 
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principaes traços que caractorisam as terras 
atravessada por Gapello e Ivens na sua es- 
ploração no. norte do Bihós E 

Eulro 13 6 14º de latitude sul, nasce 0 
Quanza. Capello esteve muito proximo da sua 
origem: É uma lugôa de 3 a 4 milhas de 
comprimento por cerca de 2 de lurgura. D'ahi. 
à rio corre, pelas lerras de Quimbandi, de su 
doeste para nordeste, inclinaudo-se cm seguida 
pata 0 norte e, emfim, voltando pelas Lerras. 
de Maluimbo, pot noroeste, como que já em de- 
manda do Atlantico. 

A oeste do Quanza estendem-se, ao longo. 
dvele, de sul 1 norte, as terras altas de N'Dulo. 

justamente, oude 0 tio volta para no- 
Toeste, Gorea do 13» parallelo sul, que os ex- 
plorudores: portnguezes atravessaram, nos fius 
de muio de 1878, o Quunza, que ali tem 50 
à Gl metros ide largura, 3 metros na maior 
Profundidade, e LV: milha de corrento É tam- 
Vem proximo a esse ponto que o rio Cuiba 
se vem reunir, das Lerras dos Gauguel 
lus, a leste, 40 Quanza. 

Na frente dos exploradores, para nordeste, 
ficavam então as lerras de Quioco; à direita, 
para sueste, as lerras dos Ganguellas, e à es- 
querda, para noroeste, 0 Sougo. As montanhas 
em cu toda esta região muitos minerues, 
sobre “tudo muito ferro, e é daqui que os 
mercados, que mais pará sul é otsle estão em 
eação com “os estabelecimentos curo- 
peus, am de cera. 

Continuando na sua marcha para nordeste, 
os exploradores estavam, nos fins de junho, 
Sobre o rio Loando, alimente do Quanza, que: 
corro quisi parulleio 4 este, por um latgo es 
paço. 

Iyentr 11 e 18º de latitude sul, é dentre 
tum amácisso de altas, serras, na phrase do 
sr. Capello, contulsionadas, de valles muito aper-, 
lados, que. formam a extremidade este das 
terras do Quiocos, saem, em differentes diree- 
sões, todos os rios imporiuntes desta. parte 
dárric 

À sortania de Tala Mogongo, correndo, na. 
sua direcção mais dominante, de sueste para 
noroeste, devido as aguas que vão para o Allan- 
tico mais directamente, dás que primeiro se 
juntam, no norte, às do rio Congo 

As primeiras são, no Quico, principalmente 
representadas pelo Loando, afiluente do Quan- 
xa, mas 80 milhas à montante de Quibindu. 
Este rio tem uma Largura media de 60 a 70 
metros o despenhis-so Primeiro ego cahosiros, 
emquanto coro pela região mnilo imontan 
de que fallei, para depois serpear, na planici 
que: fica entre às terras dos Ganguellas, Quim- 
donde e Sumbe, no sul, e o Quioco, 0 Songo 
Grande, e, depois, sem duvida, Suella, N'Bo-/ 
loma, no norte. Às margeus do Loando são 
muito fertéis o as suas aguas abundantissimas 
em peixe. 

Ad sal” da origem principal do Loando nasce 
o Cassal, o grande rio, ultimamente estudado 
numa grande parte do sen curso (Oito Sehutl) 
e que é elle, segundo parece, o próprio Zaire. 
Do ponto a que me estou refesindo, o Cassai 
corte, com pouca agua, é com o nome de Canem, 
para leste, o só muito imais longe, nas terras 
de ulende, volta para o norte, Targo e cheio, 
cm busca do Congo. Mais abaixo,o rio Chi 
capa, aparta-se do Cassai e corre direotamente 
para” o. morte, indo aflluir a este, depois de 
atravessar as” terras do Mai-Muene, cerca do 
paraliclo 8º de latitude sul. 

As informações. que us exploradores colhe- 
ram, sobro os palzes a leste que osuliferentes 
braços do. Cnssai atravessam, são numerosas e 
sobre modo iuteressantos, 

Ha com effeito, ou soh o 8 ou sob 0 
parailolo, ou por ventura estendendo-r Pam 
a outro, um. lago, talvez o Saucorra do tempo 
“da viagem do Cameron, o Lufna N'Gimbo de 


Sent, à que os exploradores porluguezes cha-| 


mam Quintamjinho. Tambem elles marcaram 
1vesses lorrilorios, nas suas direcções aproxi- 
mudas, muitos caminhos para Londa, para 


dt pet tente Quo Senai, arc-tezo 


4 vidé De ronda 
3 coguntes. 
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Luba, na direcção do Lualuba, do lago Moero, 
do rio Tangunica. 

O rio que particularmente fot estudado e se- 
guido por Capello e Ivens é o Coungo. 

A sudoeste das nascentes do T'Chicapa encon- 
tra-se à origem mais sul do rio Cougo, a 10º 
milhas, talves, a nordeste da do Cassai. 

| 3800 é a altitude: acima do nivel do mar 
ateste ponto no plairalto do Quioco. D'ahi desce, 
por um lerreuo cheio de desuivelamentos rapi- 
dos, e, por isso, cortado de cacuoeiras e calara- 
etas laes couo as de Caparanea, Tonza, N'Zawmba 
| eSncaia-Muquita, algumas com mais de 60 me- 
tros de altura, até que, já inuito ao norte, se 
estende nas planícies de Cassinge. 4 

Os afflucates são numerosos pelos valles por 
onde, em montanhas tão accidentadas, se es- 
correm as aguas para o Coango, que é o grande. 
colleetor comnia. 

Até ás terras do Mone-Coje ou Mazul o 
Quango conserva as tnrgens abruptas, o leito. 
tortuoso, com uma largura maxima, por vezes, 
de 40 a 70 metros 

A mesma diferença do nivel da 
as maiores cheias e o maior abaixamento da 
estiagem, via-se ter sido, quaudo Ivens a ol 
servou, de 2º 6. 

“A vegetação que cobre as margens abruptas 
do Goungo, é verdadeiramente selvalica, e cheia 
de plantas. espínhosas que atravessam e fe- 
rem como ferros agudos. Ha uhi as grandes 
Festucaceas, a marianga, genero de bambu. E, nos 
Jogares encharendos, as gramineas dominam, 
os Nenupliares, as Vietorias regias e, em emlim, 
as grandes florestas, os muckitos formados de 
acacias, urticaceas, ete., onde se enroscam os 
enormes cipoz. 

Da últa corda ide Talá Mogongo correm, para 
nordeste, numerosos afluentes do Coango. 

«É realmente explendido, disse o sr. Ivens 
no salão da Trindade, o esplendido panorama 
que se desenrola à vista do viajante, quando, 
avançando para o norte, pelos terrenos «eleva- 
dos, chega á beira da quebrada de Mogongo 
a que está soborlinada, pelo oeste, toda à hy- 
drographia do Coango, Elevado, neste mo- 
mento, n'uma altura de 4:090 pés acima do 
nivel do mar, vê o viajante, de repente, como 
que desapparecer-lhe o ferreuo nºum desnive-. 
Jamento não inferior a 1:500 pés, estenden: 
do-se, para o norte, em vastas planícies, que 
formam as terras de Cassauge labitudas pelos 
Bangalas, n'um horisoute, não imenor, de 4d 
milhos.p 

Tahi se vê o extenso feúrso do Coango, 

serpeando pela imensa planície 

À primeira cataraeta importante do Coangi 
a de Coparanga. A largura do rio é alli do 
38 a ÃO metros. À altara da quela lem 0 
metrus. O leito é de granito. 

Dreste ponto o Goango volta, de repente, para 
leste, o, atravessanito as terras do Quembo, pas- 
sa depois, pela região dos Baugalos. 

uando o Chango se afasta para leste dá 

cordilheira de Tala Mogongo, as planicies apre- 
sentam-se mais frequentes, mas, por isso mes- 
mo, mais alagadas pelas chuvas e polos cheias: 
que dificultam o transito. 

Pelo parallelo 8.º sul estão, nas terras de 
Junga, as nascentes do rio Hambe, grande af- 
finente do Cuango, que lhe traz as aguas abum-. 
dantes das serras do oeste. 

“Na extensa região do Hungo, que fica mais 
ao norte, determinaram os exploradores. por- 
túgnezes muitos afllmentes importantes do Cuan- 
go, taes como o Hambe e o Quillo que é sem 
dlllnente, o Cugo, a que tambem afilve o Cagal 

Ao norte do Cugo encontrarám Capello e 
Ivens uma região particularmente interessante : 
Está dehaixo do 7.º parallelo sul, occupando 
tambem a longitude que, nas cartas, lypothe- 
ticamente se attribne ão lago Aquilondo, d'onde 
se enppõe sair um afluente do Congo, o Bar- 
dela, que tambem por lypolhese se marca 
correndo para o norte, paralelo ao Cuango. 

Depois da viagem de Capello e Ivens estos 
lspolheses acabaram n'ama grande parte. 


KCostinãa, 


Arsento ve Cenvars. 


ESTABELECIMENTOS SCIBATIFICOS DE PORTUGAL 


A SALA DOS ACTOS GRANDES DA UNIVERSIDADE DE CONMBRA 


A sala dos actos grandes du universidade 
de Coimbra, que vulgarmente chamam dos ca- 
pellos, foi talvez construida no seculo xvi, de- 
pois que el-rei D. João TI ordenou que as 
aulas se transferissem para os seus paços das 
Aleaçovas, Estando porém já muito damnif- 
cada, principalmente no tecto, no melado do 
seculo xvx, representon 1 claustro u ebrei D. 
João IV, pedindo-lhe auelorisaeso os. nocosóis 
rios emeertós com o dinheiro pertencente é 
fabrica de capella, Concedida à anclorisação 
por e 7 de fevereiro de 1634, par 
rece-se fariam logo 08 reparos, pois sé poz o 
tecto a data de 1655. 

A sala tem 26 metros de comprido, 12 de 
largo é a altura proporciouada. O tecto é do 
madeira apainelado e pintido de ramagéns, 
laçarias, aves e outras figuras de pura phan- 

te estylo de pintura foi muito us: 

culos xvt e xvit particularmente pelos, 
Jesuitas que em Evora o empregaram tambem 
na sala dos actos da universidade é noutras. 
partes. A sala gra ersiade de Evora, 
hoje em completa raina, era muito similhante 
à de Coimbra, mas adorada exterior é ínte- 
riormente eom profusão de marmore, extrahi-/ 
dos das pedreiras de Estremoz. 

A sala dos setos grandes da mniv 
de Coimbra tem na parte superior manila 
Tunas, entre as quaes estão collocuos os re- 
tratos dos reis de Portugal, pintados a oleo e 
de tamanho natural, Em baixo, em toda q 
extensão da sala, ha uma galeria com halans- 
trada e com os assentos para os dontorês;; 
donde lhe vem o nome de doutorárs. Fiuos 
azulejas cabrent as paredes até meia altura, é 
dahi para cima papel vermelho adamascudo, 
pelo qual ha poucos amos foi substituido O 
damasco verdadeiro, estragado pelo tempo. No 
topo, no logar principal, estã uma cu 
quissíma de pau sanio, ornada de pregari 
tamxias de metal amarelo. 

Para às grandes solemuidades academicas a 
cadeira da presidencia, o Jogar do reitor, as 
tribumas e os retratos dos reis são adornados 

im sanefas e pános de damasco agaloudos. 
Esta ornamentação, que dá à 
aspecto corlesinstico, juntamente 
e as ceremonias religiosas da capella é tudo 
à que resta da antiga influencia é preponde- 
derancia da exreja na universidade. Os pro- 
fessores teu tanta liberdade para o ensino 
como os das muiversidades livres da Franca 


ou da Belgica, Sem esta condição essencial ao 
progresso das sejencias, os estudos- permane- 
ceriam  estacionarios .e immobilisados, como, 


aconteceu 
Pombal. e 

Na sala grande da universidade celebram-se 

mualmente às festas solemnes da inaugura 
«ão dos estudos academicos é da distribuição 
dos premios aos alnmnos mais distineios. Sérve. 
tambem, para os exames de licenciados e actos. 
grandes dos donores om lheses, para us cere- 
imonias dos graus e para as provas dos 
cursos aos logares de professores da universi- 
dade. 

Ainda ha poncos annos os discursos que se 
liam nos doutoramentos e ontras solenidades. 
eram escritos ria lingua latina. Ultimamente 
muitos destes discursos tem sido feitos nai 
gna portugueza. É uma substituição vantajosa. 
que dá logar à que o publico se interesse nas, 
solemnidades seientificas, e se ilustre tambem, 

vindo e entendendo 08 homens de seiencit. 
eeromontas dos graus a colloca- 
cão dos oradores não é a mais adequada para 
este Tm, So a sala tivesse interiormente a dis- 
posicão de amplithcatro, como as de algunas. 
universidades estrangeiras, os espoctadores po-/ 
deriam, n'aquelles e 1ºontros nclos ver o ouvir 
melhor, e ainda mis commodamente, pois 
não toriam necessidade de ficar de pó, como 


loje acontece: 
A. Pisspre Snvões, 


s da reforma. do marquez de 


O OCCIDENTE 


N | 


TUGUEZA NOVA LOUZÃ NA 


BRAZIL — visTA GERAL DÁ COLO: 


A NOVA LOUZÃ 


Reprodnindo a photographin da 


e tanto que ole, no proprio tido 
da propriedade que alt adquíriu 
vlixa pornravel ma- 


da Lousã, onda tambem 
ja propriedade, o dr 
ao comprar 0 lerreno 


ali encontrou suma. plantação: do 
155000 pés do café, o portanto o. 
cuidado foi alquirie 
do terreno, onde po- 
olver aquele genero 
do cultura, uma das mala impor 
tantes fontes da riqueza do Bra. 
Xão soi 20 a gravura, apesar de. 
perfeita, dorá ida do q 


ralabam  dizontos 
a om regime, 


nbns que a visitam; que é fis 
mento considerada. como fuzenda 

mão a liguem da 
que já moreno a 
ta do sua alto 9º 


tado aconparihado do pros 
do conselho de ministros, da pre- 
aidente da provincia, do munilos 
deputados  sonadores ; mas, o que 
posso allançar, pelos documentos 


que posso 6 à vista dua-estatist 
cas e dos livros com que me fa- 
xorecem a rindo daquela provin 
cia, & que a Nova Lousã, oomeça- 
da em poder do  aetial à eselare 
cido proprietario, como disso, com 
15:000 pis dl café, conta loja ea- 
feznes com 150:000, a maravilhosa. 
produção. 

Aéem iseo, corno os tralha: 
dores vivem ali om colonia, os 
solteiros a uti lado o 08 casados. 

é por consequencia o ar. 
o lhos Já exe, cama, 
instrveção, porque a fa 
=enda tambem possuo escola pri- 
ara para os. menores a adultos, 
quo são obrigados & Iraque 
Sirtude de" um rel 


herdado do homem que 
trabalha o 


qué-dão More para as Nabitações. 
o para a capolia, a horta o os 
porcares, que dão todos us Teuetos 
para aquelas taborlosas familias, 
Somos vivessem no centro dos 
berros à ajardinados campos da 
“ua cantiga provincia do Dono, 


N 


à) 


O OCCIDENTE 


x) 


As casas, quê ali alvejam, são as 
lo proprintario, à asqurda (de seis. 
danelias com porta so cento), o es 
eriptorio, os quarteis da fam 
enfermaria, os“ coleiros, as oflcims 
da lo sorração do madeira tem ma- 
china de vapor da força do 10 
“allos, quo tambem dá. movimento a 
dum moinho rm oecnsião do sacea), 


os olheiros a adegas, eto 
paro a propriedade dlo um só 
dividuo, É uma povoação cheia dos 
Sncantos, que vem do trabalho ro- 
gular, mothodiso, ivro é prosperos 
8 da direção 


solicita & 


Cravos, mem angijados. Temo re 
petidas vez a imprensa. braileira 
v portugueza registado com nm lou- 
Nor, quo não póde tomar como 
lísonja exagerado 
Monte-Negro, porque é 


oral o inonspeita dos pr 
Mens, quer trabalham om a Nora 
Loira, 

É porei, por ultimo, um farto de 


ção do mendiuema au- 
Sioridudo da comarea ou da provio- 
cia para corrigir altas ou: delícios 
los empregados ou ser. 
viço da Nova Lonsê eum 
Pois dou, nessa pe 
Para a estatistica 
ieia, Exemplar em tuo. 


eso 


AS NOSSAS GRAVURAS 
LOURINHA — AUINAS DA ANTIGA EGREJA MATRIZ. 


Lourinhã, villsinha da Estremadura, situada 60 kilo 
auetros no noel do 


bon, pertenco À comarea de Tor- 


VISTA EXTERIOR DA VELHA EGREIA MATRIZ DA LOURINHÃ 


ilometros E. 


Eis o que além de que 0 


seu terei grande a sua pro 
due amos a 45 mi 
pifas, a qual pela maior parte é queimado para aguar 


dente, pela dificuldade que ta, por falta de vias de o 


(Segunda um esboço do nataral poco, Tibeiro Arthas) 


em. tramsportalo para os pri 
este poito a Loarinhh está om p 
ser da pedra, mas que não é 


om corteca do 


Agora as nossas gravuras. Moprosantaim estas ns ruínas 
da velha egreja matriz da Lonrinha. O povo da locali- 
dade attribot-as sos. mouros, como melo amais eommodo 
de explicar 0 que não conhece, entretanto a sua. fundação 


CORPO E NAVES LATERAES DA 


VELHA EGREIA MATRIZ DA LOUR! 


(Segusdo am esboro do tatoral por ar. Tibeiro Art) 


70 
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devo remontar abt polo seculo xv. Ha mesmo quem 
diga quo foi manduta edificar por D. Jogo 4, fandando- 
sê em toe sido a egreja sagrada pelo arcobispo de Bieuga 
D. Lourenço, aatral da Lonrinhã e coolheiro daqueile 
re, 
O tocmplo & vasto, no estylo gothico, e são menificas 
as suas columnas do marmore encimadas poe formosos| 
 tobrosalndo a capellamée aonde existem aínda 
uns vestígios do excollontes esculturas o Inilos particos. 
Está edificada esta egoeja no recinto do antigo csstlio 
do Eourlahã do qual apenas restam uns leves indios, 
A nossa gravura é feita segundo os estocos com que 
O st. Tuetholomeu Sisimando Ribeiro Arthar nos obse- 
quilo, desejoso da tornar maia eoohocida estas venerar- 
“las relíquias, do passado, 


LunUviO HARTMANN 


É Mem Conhecido est nomo à qual os últinos neonto- 
cimentos, que se relacionam com o movimento revol- 
cionario “uaso, deram tima popularidade uníveresl. 

Luduvie Mariana, é, diz 0 governo do Cane, o an- 
aloe “ou tum dos setores. do mais audacioso attantado 
a que tum escapado o imporulor, atteotula que coasis- 
tia em fazer voar pela dinainito 0 combuio em que o 

— Grae so dlicigia a 5, Potocsburgo e noniquilto de ver. 
cod uma “boa parto dos ssas. con 
O destino. quo os conspiradores-so enganado no cora 
bojo a não oi o do Gear que sofre consouencias desta 
processo tarsivol o sumario. 

Hurimant naseou em Arehangel, cidudo da Mussia, nas 
margans do Mae Branco em 1859. E Alho dum imeçen- 
dar alemão que tem mais 4 Mlhos. Foi eeijecgndo do 
comercio em 5. Petersburgo donde passou para Toe 
tor; 

in disegeso que fez em 1 
logo as porstguiãos da policia, tando Mo fugir para. 
Togantor aondo pecmanecos algum tempo, com um no- 
to supposto, oxoerendo a profisão de mestra escola. Nos 
ultimos quatro. annos tonseguiu sempeo escapar à ae 
cão da policia que o procurava. sempre, avistandoso 
ittum dia para lhe perder a pista no outro. Hartman & 
um produeto do desespero, Hussso, conhecido pelo noma 
faniustoso do íhilismo, quo ninda ninguem soabo exp 
ne proclama, a quo, parosgnda pelo epitheto indicar 
“uma eita. horroroaa, contr atá corto ponta com as sym-| 

ja tmesma foema que corta em 
stiguast tudo o que, no Imperio moscosita, ha-do imais| 
lustendo e maio intrepido. 

Hartmano, comio é sabido, de poisdo attêntado roca 
tolerco que tanta tentação, prodizia no Europa, refa- 
gionsão om Paes. AN, a policia Iseg, conseguia ais. 
talo o demuacion-o ao governo feels, que O deteve, 
mas ue, depeis, O tornou a soltar, alegando quo não só 
sun identilado não estaca bm comprovada, tras quo 
ão podia violar o sagrado direito de asilo, que 
noso ou não criminoso tinha. procurado em tersitorão es- 
tranho. Hartana dicicia-se dopois a Inglaterra, ondo so 
aa sito bem deeeançado, corto de que ah não tem 
à rmoelar os rigores da policia moscorita. Ultimamente 
mteihuicam-Aho uria eonfisão da attentado de que o £o- 
verno do ceu pair o acensa, mas dllo nego, + como 
ox mono e Igilaio, não dica que, le qe avanto, | 
lho vão atteibidndo quaesqur Gutens consas que elle 

una ça um mica diga, 


eo — 


NOTAS SOLTAS 


RONANCE REALISTA EM 1457 


Era em S, Miguel. A manhã ja placida o 
quente. Naquells abençoado torrão, isento de 
animaes venenosos, indo exuberava em lavor. 
Avos gorgenvam debatendo-se em saltos, es” 
vonçando-se trefegas: pastores do som de rus- 
ticos instrumentos tangiam os gados do infante 
D. Henrique, ou dos raros senhores que já 
traetos de terreno na ilh 
iára o malfudado é illnstre infante D. Pe- 
dio, que lhe pozéra nome. Já ia mais de meado. 
o setembro de 145 
Beatriz Annes, moça, robusta sem demasia, 
airosa e de uíma formosura seductora, estava 
assentada nºum escano à porta d'uma pequena. 
casinha coberta de colmo e lages. À roda, com. 


I 


todo o descuido proprio da edade, retonçava: 
uma bonita eriança de tres annos pouco mais: 
ou menos, correndo de uma parte para u ou- 


tra, puchando de quando em quando pelo faso | 


à mãe, que fiava uma rocada de línho. De. 
espaço à espaço parava ella no seu lavor é le- 
vantando o collo, esguardava um homem moço 
& galliardo que, à distancia de uns cincoenta a 
cem passos, andava entretido em preparar 0 
pastel, cultura nova, de poucos annos introdu- 
sida pelo infante D. Henrique, que para ella. 
obtivera privilegio exclusivo. 

Apesar de surtir ao tenro infante, que inces-. 
santemente trebelhava, Beatriz de ve 
do, suspendia-se incon 
mente para um ponto fixo, ou para 0 cên, set 
poder dizer porquê. Duas vezes o sen João de 
Guimarães viera a casa beber um gole Vagua, 
e a criança afagava ora 0 pae ora 4 mãe. 

Sentiram-se passos pelo caminho, ainda as- 
pero.e mal cortado, que conduzia & cabana; a 
mãe parou o seu trabalho, o filho cessou de. 
brincar e eorren para o pé della, com os olhos 
longos para uns vultos que mal se avistavam, 
e Beatriz chamando o sei Jojo perguntou-lhe 
quem virá agora ahi? 

João tambem se quedou a olhar; os vnltos 
foram-se aproximando, aproximando, e, quando. 
Já estavam a seis ou dez passos, Beatriz sulton 
de repente um ai! desolador e correi, com o 
filho agarrado, para dentro da cabana. João de. 
Guimarães nºum momento sé pox em defeza à 
porta, com mm cajado na mão. 

Então o grupo, de tres ou quatro homens, 
parou, é um dPellos, que era o meirinho, desen- 
rolatido um grosso papel que trazia na jpão, O 
entregou a ontro, que era o seu oficial, o qual. 
dirigindo-se a João de Guimarães entrou a ler. 
Era uma deprecada do juiz de Santarem, nú 
qual se dizia que perante elle quereltara Mar- 
tim Annês, morador waquella villa, contra sua 
mulher Beatriz Annes, e João de Ginimaries, 
porella ter fagido de casa e haver-se ansentado. 
para parte incerta com aquello, levando-lhe va- 
Fias coisas de que apresentava. rol, pelo que 
Tequerera contra elles por crime de adulierio 
e de furto; que depois tendo descoberto que 
elles faziam vida um com o autro na ilha do 
S. Miguel, pedia para serem 'alli presos, ete. 

o onvir O longo aranzel judicial, João de 
Guimarães fon mudo e extatico á porta do 
sem ingurio, Beatriz dentro de casa desfazi 
em pranto, que estarrecia e o pequena chorava. 
em altos gritos, sem compreliender a desgraça 
da sa enndição. É 

A seena commoven a todos. Beatriz e João 
eram muito bem repntados, por serem bons e 
trabalhadores. () official era se compadre, o 
meirínho estimava-os, Então este, que fra re- 
querido para proceder à captura dos eriminosos. 
é ao arresto dos bens, intervein, fallou á parte. 
com Martim Annes, o qual em vor um tanto 
tnrharia disse: enão, eu não quero fazer mal à. 
ninguem, elle que mo restitua minha mulher” 

mxeram, e perdão-lh 

João de Guimaries que o onviu disse a 
meirinho: «eu bem sei que seduzi essa pobre. 
mulher e que sou muito eriminoso;ella coitada, 
deixou-se embelecar por minhas palavras, fal- 
vez porque mão tinha mam filho de sem marido, 
elle que lhe perdoe e eu deixo tudo, indo: 
mas O mem filho.m 

«Teu filho, hradon Martim Annes, faz mais 
folia 4 mãe que a ti, ingrato, e por isso irá 
“com ella, tirar-lvo não quero, é tu vas para 
onde quizeres, não faltam comboreas é barre- 
gãS de clorigos por esse mundo, deixa as mt 
leres casadas a seus maridos. À senhor 
Pedro, Alsares faredesme nm instrumento 
disto; tudo está acabado entre nós, mas não 
me trneis à apparecer : el-rei appellidon gente. 
& faz mova armada para nina jornada à Africa, 
Dom ensejo para pecadores; embareae-vos, ide. 
com elle, aproveitae-vos da bula do papa « do 
perdão d'etrei, e no sanguo dos increos lava 
toda a culpa de que andaes eafoo 

Ellectivamente no dia segnínte, 38 do setem- 
bro de 1457, lavrou o tabellião Pedro Alvares 
um instrumento pelo qual Martim Anmes so 
dava por entregue de sua mnlher e de indo. 


quanto lhe ella levara, ficando atê com 0) 
amais que havia em casa ella, outorgando- 
lhe nelle o respectivo perdão e corh ella é d4 
sua longanimidade regressou ao reino. 

João de Guimarães seguiu-o conselho: em=) 
darcou na armada d'el-rei, esteve com elle na! 
filhada &Aleacer Coguer ; deu muita bordonda | 
nos monros, cumprindo à risca o conselho de, 
Martim Atnes, e parece que o pescado não chã- 
mou sobre elle nem uma golpuda; amas o tabel- 
Jão esqueoera-se do nome delle na eseriptura, 
e só menelonáru o perdão de Bewtriz. Assim 
João de Guimarães requereu a Affonso v, que: 
em vista dos seus serviços lhe perdonsse, o que. 
el-rei fez, pela sua curta datada de Evora à 7, 
de dezembro de 1458, como se-póde vôr no 36º 
Liy.º da sua chancelaria a fl, 249. 

fareco pois por tudo 0 referido que é Mora em 
que Constantinopla. caía em poder de Maio- 
met n, caía a virinde da pobre Beatrig nos laços” 
do maganão do João de Guimarães, e natural 
mente quando este entrava teiumplante em AL- 
cacer Ceguer, entrava Martim Anmes tambem 
triumplante na sua casa de Santareri, com 
a sita reconquistada Beatriz. Honretnos a sui 
prudencia! 

Pesta temos de não poder dizer uais nado. 
da vida dPestes sujeitos, mom que feito foi do 
Pequeno, que provavelmento veio user núuito 
feliz, 


Jacrxrito Penes, 


o, 


NORDENSKIOLD E 4 PASSAGEM DO NORDESTE! 
III 


Quando o mar estava livre de gelos e o tempo 
elfro, o Vega e 0 Lena corriam, quanto podiam, 
a vapor e á vella. Mas as nevoas eram fre 
quentes e 05 dois navios tinham de fazer si 
gnaes repetidos, wn no outro, pára se não per- 
derem. À agua era pouco suliada à superhicie 
e não linha vagas, perfeitamente tranquila, 
sempre que a cobrium pedaços de nese. 
es 0s unvios tinham de esperar, amar-| 
zados à algum espesso, bloco drella. Sultando, 
uma vez, sobre um dPelles Nordenskkiold proct 
Ton encontrar a curiosa poeira cosmica que vira. 
em 4872 na costa septentrional do Spitaberg. 
Com effeito havia manchas escuras na neve. 
mas, essas, eram forinndas por aceunnlações de: 
crisiaes regulares, algums chegando q ter mil 
Jimetros de diametro, desconhecidos pará o dis- 
tincto professor de mineralogia, é que elle sup- 
põe serem um mineral cristalisado, na agua do. 
nur, sob a influencia particular do frio do in- 
verno, nºestus paragens. 

Quando aportavam, momentaneamente, à al- 
gutma ill, viam-nfa 


richtii), Estrellas do mar, é, junto da. terra, 
grandes Algas marinhas. 
Pelas terras voavam raras Gaivotas, Tenti- 


lhes das neves, especios de Gegonhas, Patos, 
uma Curuja branca, um Faleonidio e alguns, 
Logopodes, tambem chamados perdizes dos geilos; 
e, no mur, descobriram-se, com grandes inter- 
xallos, duas Morses, algumas Phocas barbu- 
das eum grupo de Phocas amareludas, 

Uma pequena babia, entre a península e q. 
ilha de Taioyr (76%, 8 ul, 95º, 98 long), ro- 
sebeu 0 nome de Actinias por (or muitos dPes- 
tes molnsens, 

Em volta, os campos, estavam cobertos dum. 
bello gasto de gramintas, de musgo é de li- 
chens. Os Rangiforos fagiam timidamente ante. 
os cacadores, e, nas terras, encontron-se um, 
Rangifer meio deorada pelos lobos de que se. 
viram, evidentes, as pistas. 

A ponta de Tainyr, que o Vega e o Lena 
passaram então, é menos adiantada para 0 
norte do que os iappas a marcam geralmente, 

A 16 de agosto os dois navios do descoboria. 
lançaram ferro na hahia que dívide em duas, 
pontas; prolongando-se pelo mar, o cabo de. 
Tseheljuskin, icaram 4 bandeira sucea e deram 
um tiro de peca. 


U OCCIDENTE 


a 


O empo estava claro, a costa livre de neve | 
& banhada pelo sol. 

Sobre o cabo mais norte do velho mundo, 
um grande urso branco olhava inquielo para 
os viajantes. Sômente, quando onvit o tiro de 
Peça, espantado, desapareceu correndo para o 
interior. 

Iv. 


A 27 de setembro o Vega estava ua bahia 
de Kolivutchine, já no estreito de ehring, a 
uma distancia pequenissitma do mar Pacilico. 

A passagem pelas costas do norte, da Europa 
para a Asia, podia considerar-se descobero e 
alisida. 

No imar appareciam, até grande distancia, ne- 
ves Aetuantes ; mas, junto da costa havia uma 
Tossagem livre que, soudada au cair da noite, se 
ão. ser gulliciento pará à navegação do Vega. 

No din 28 0 Vega poi-se com effeito em movi- 
mento + jam cmfim tormuiiar os trabalhos. 

“Em poucos dias avistariam os portos do Japão. 

De repente as águas começaram a apresen- 
tar wm caracter estranho, é o navio teve de 
avançar cortando os gelos, que já por toda a 
Mare se apresentavam com Cinco centimetros 
de espessura. Tomou então mais ao largo para 
Tavegar por entre os blocos luetuantes mais iso- 
dos, mus estes comesaram a unico é O 
ego teve que amarrar junto dos Granílis, gran 

s massas de neve fixadas ao fundo do mar 

Então q circulo dos golos começou tornar sé 
enda vez mais 
Calguns dias de exp 

ara convencer Nord 
infeiro, pre- 
istancia do fim. 


Podiam arrojar neves sobre à nas 
tos gelos. podiam, pelas difere 
dão, fuzor estalar o navio, subvertelo 
minitas vezes sé lhe ouviram as madeiras ge- 

, mer o estalar como se mma prensa poderosis-| 
Sima o fosse lentamente esmagundo. 

“Assim estiveram por 67º 7 de lat. norte e 
An3º), do loug. a veste de Greewich. 

Esta” parte da viagem foi sem duvida a mais 
interessante por que, demorada u'um ponto 
muito ponco conhecido ainda da sei 
commissão pôde observalo attentamente sob 
todos os saus aspectos. 

O pais do Iado da 4 


tantes, 05 Techonktchos, esti 
Permanentes com os expedicionarios. 

“Durante o inverno à falta de caça o de peixe 
ohriga-os a emigrar mais para o sul, numa. 
miseria extrema, Nordeuskdold teve por mui- 
ás vezes de os suslentar. 

Os Teshonktches mostravam-se muito gulosos 
dos alimentos europeus. En Lea d'elles pres- 
tayamese. à fuzor toda a sorte de servicos é ex- 
pedição: do Vega, e sobre 0 tombadilho deste, 
passavam homens, mulheres c ereanças dias 
inteiros, 

Nordenskiold obteve ivelles uma grande col- 
lecção de documentos etbnographicos, dest 
nhos, esculpturas em 05:05, modelos e instru- 
mentos, muitos dos quaes são de pedra. 

Tmavezo Vega foi visitado por o Sturosta IV 
silé Menka, auctoridade russa dos Techoukiches. 
nomados, Bra um homem muito pequeno, tri- 
gueiro, com ar indolente e enfraquecido. Vestia 
uma pelissa de rangifor por baixo dá qual se 
via uma camisa de Manella azul. Não sabia ler 
nem escrever € fallava muito mal o russo, Do 
imperador da Russia não fazia a menor idéa 
e apenas lhe constava que, em Trkontsk go- 
veria qm, homem imuito poderoso, Quando 
viu as phoográphias e às gravuras nos qua- 
dros da camara do navio inelinou-se fazendo 
com devoção o signal da eruz. 

Os expedicionarios do Vega fizeram dilferen- 
tes exouiaões em terra sobre trenós puchados 
nor cães. 

“Algums povos 


domesticavam e ensinavam os 


Vestium-se principalmente com pelles de 
phocas, mas tatibem com tecidos de côres ya- 
Tiadas de fabricação russa. Às mulheres usa- 
vam, no peseiço e nas orelhas, perolas de + 
dro enfiudas em tripas, e tinham a cara é as 
mãos tatuadas.  — 

Os habitantes duma mesua tenda dormem 
juntos nºum quarto que não lem mais às vezes 
de 2,250 de comprido, 2 a 2,20 de largo é 
1,230 a 1280 de alto. Depois de cearem homens. 
e mulheres, nus, apenas cobertos por uma pe- 
quenissima tanga de 15 centimetros de largo, 
deitam-se juneio uns dos outros. Às camaras 
São fortemente aquecidas por lampadas de oleo. 
de peixe. As inmundicies accumulam-se ali e 
areheiro é sempre detestavel. De manhã a dona 
da casa, antes que os outros habitantes se te- 
tam vestido, serve carne cozida em fatias, O 
toncinho de phuca, uma especie de chocurnte 
de folhas dé solgueiro fermentadas, figado e 
sangue de phoca gelado. 

Muitas vezes os Techonkiches estavam esten- 
didos no compartimento interior e apenas ti- 
nham a cabeça saida paru fóra, comendo. 

As mulheres, a quem os membros da expe- 


aição ollereceratm. por vezes assucar, olhavam 
para elle a principio desconfiadas, como d'nm 
objecto inteiramente desconhecido, mus co- 


animaes aproxima-se & lambem-lhes as 
Os proprietários examinim-nos então 
attentamente e, à um signal que lhes dão, fa- 
zemnos de novo voltar para os pastos 

Muitas vezes, e apesar de percorrerem rap 
damente largos espaços de terreno, os Tehou- 
Xiches estavam muito tempo sem darem dos 
caeus que puchavam os trenós nenhuma é 
pecio de alimento. Estes animes, sempre fortes. 

spóstos, pareciam apenas suslentar-se 
lados das rapousas e dos de 
outivs animaes que, por acaso, encontravam, * 
tomavam, de caminho, sem pararem a carreira. 

São frequentes os amoletos que os Tehoukt- 
ches usam sapersticiosamente. Ui ranito estima- 
do, &o tambor mágico; leem tambem nma especie 
de foquilhas de pau, hoceados de pelles, a car- 
tillagem aPum focinho de lobo e pedras chatas. 
Tan Tehonkiche não quiz vender um craneo de 
lobo sob pretexto, que elle nunca explicon 
mais completamente, de que, quando seu fi- 
lho, — que tinha então 4 ou 5 am isso 
elle precisaria do dito eraneo para lhe escolher 
mulher. 

Os eneliciros dos trenós que corriam rapida-. 
mente sobre a neve fazendo por dia até 90 
Kilometios, cantavam, às vezes, irregularmen- 
te, imitando gritos estridentes de animaes, ou 
dizendo phrases monotonas onde só raramente 
se podia adviuhar um sentido imelodico. 

O amuior. frio observado nos differentes me- 
ses, foi: 


24 de outubro de 1879... —2018 
30 de novembro. . . — sms 
28 de dezembro... .... 3751 
3% de janeiro de 1880. -. —4847 
2 de fevereiro... ........ 4818 
20 de março 1 —38 


A 40º alaixo de zero, o merenrio congelava 
e as suas indicações deixavam de merecer cre- 


dito. Servia então o lhermometro de aleool. 
Quando o merenrio se congela, contrahe-so de 
modo estraordinario. Por isso, mma vez, Os 


observadores julgaram ter estado, no norte da / 
Suecia, sob nina temperatura de 90º abaixo de 
zexo. O mercurio gela de baixo para cima for- 
“mando grupos de agulhas cristalisadas em 
octaedros. 

O tempo foi durante o inverno muito tem- 
pestnnso, Junto da terra, o vento soprava quasi 
Sempre do norte, mas a direção que seguiam 
as nuvens, indicava que mais alto, hávia, per- 
imanente, Uma corrente do sul. O estreito de 
Behring, é como que uma ponte rodeada de 
montanhas por oude passam, o ar quente do 
mar Pacifico, € o ar frio do Oceano polar. Uma 


rangifers, 


porta aberta entre duas casas de temperatu- 


ras diffarentes, produz exactamente 0s mesmos 
resultados. As charmas de duas luzes que se 
colloquem a'oma porta a alturas dilferêntes, 
enclinar-se-hão em dois sentidos, indicando us 
correntes: o vento quente passará pela parte 
superior, O vento frio pela inferior. 

Nas regiões do estreito de Behring, O cêo 
cobre-se de repente, de nuvens, é tambem ra 
pidamente se torna limpido e claro, como sé, 
ama scena de theatro mudasse, em resultado 
dos diversos accidentes da lucia que, a uma 
certa altura, se estabelece entre as duas cor- 
rentes de dillerente atura e humidade. 

À agua ao congelai-se abandona o sal. E 
muitos pontos, porém, nas massas geladas, 
fica por muito tempo ugua com Dastante sal 
dissolvido que pouco a pouco se va perden- 
do. Assim o gelo antigo dá, quando fundido, 
agua lável 6 propria para eoer os alien 


O inverno de 1879 a 1880, teve auroras Do- 
reges, ponco intensamente luminosas; tias, por 
isso esmo, as formas extremamente brilhan- 
tes que tantas. vezes, como que dependar 

io cortinados esplendidos, não confundi 
a observação nitida dos arcos, para ass 
dizer, fundimentaes, do phenomeno. À cominis- 

ão selentifica do Vega, reuniu doeimnentos im- 
portantes para o sen estudo. 

“Alguns anmos as anroras Doreaes são pouco 
intensas. Mas a ferra estã permanentemente, 
rodeada de uma corda Imúiuosa, simples, du- 
pla ou múltipla. 

tro desta curõa, om o que 
r o polo aurora”, deve collocar-se, relati- 
gde éra, otro O cento dos ars ao 
o polo magnetico, é 0 polo norte geo- 
dabitco de goma pidhoro 2 E 


e poderá 


o é possivel por, agora descrever comple- 
tamente, mem sequer marear-lhe princi 
paes conseque as descobertas fuitas pela. 
comissão seientifica do Vega, em plantas e 


animaes, 
Os documentos estão aiuda por coordenar e 
estudar. 
Os estreito do Beliring é 
vista, uma região particularmente interessant 
os organismos da Amerita, cuja te 
sistia em se adiantarem pará o n0- 
ram reunir-se nesta ponta do Alas- 
ka. Todos os da Asia é Europa vieram do outro 
o estreito, estabelecer-se nos paizes dos 
Tehonktelies. 
O estreito de Behring é de pequena 
aínda, alêm d'isso, interrompido por duas 
e é por isso, 
tas 


sob este ponto de 


mguira, 
ns, 
sem duvida, o logar por onde plan- 
roprio homem, passararm, em 

de um hemispherio para o 


outro. 


s 


as terras do estreito restos duma ponte 
cortada, om, pelo contrario, bases sobre que essa. 
ponte se está edificando ? O estudo das collee- 
ções feitas pelo Vega, poderá tulver, adiantar 
“mu resolver esta questão importante, Em todo 
o caso a hiberanção da expedição, que sem du- 
vida foi perigosa e difleil para 0s sabios € 
marinheiros que a compunham, foi hem mais 

e a lempéra- 


vez das aguas, livres de neves, no ve 
estreito de Beltring. 

Em abril o frio era ainda de 38º 
e, em maio, esse my: 


baixo de 
das flores 


dizia ironicamente Nordenskiold contando a 
sua viagem, o thermometro ainda chegou a 
marcar 26º, 


De repente, em junho, a neve comecou a 
derreter-se por fôrma tal que, no fim do mez, 
a terra estava. quasi inteiramente descoberta. 


A 18 de junho o gelo, que rodeava o Vegr ha. 
“via 204 dias, deixon-o emfim livre; é, às 8; 
horas da noite, o navio retirando us marras, 


que o prendiam no bloco de neve protector, 
começou a núvegar. 

No dia 2 de setembro 0 Vega lançava ferro. 
em Yokohama no Japão 

A notavel viagem de 
e utilmente terminada. 


> 


O OCCIDENTE 


DE BUENOS AMMES A PAMPA 


POR CORDOBA 
(Comiinsação) 


ho chegar a caso, 
me ú sala, 

Estavam alli Mari 
e a mãe de Emi 
Maria, corresponden” 
do dos meus compri- 
mentos, baixou os 
olhos sobre à costura. 
Sua fia mostrots 
alegre com 


ne pas- 
is Conchas e 
recejava, que me hou- 
xesse succedido algu- 
Da cousa. 

Contei-lhes minu- 
closamente a hisforia 
do phenomeno, e pa 
sara à falar das bel- 
lezas do Tigre, quan- 
do Maria, levantando 
novamente os olhos, 
os fixou no 


me parecer que o del 
va; mas um receio indefinível, certo res 
n-ne de Th'o offerecer. 

pensando quão 


ramos com que e costumava 
orar o meu pequeno quarto. 

Qual não foi, porém, o meu espúnto, 
quando do entrar all encontrei 

for! 
vibora que eu ti 
roscada sobre a mesa, mão me 
ria, certo, à impressão que me causou 
a ausencia dus flores 

Havia tm sem perfume urm não sé 
quê do espirito de Maria, que vagava € 
torno de mim nas horas de medita 
que se movia nús modestas cortinas 
men leito duránto à noite... a» uma 

sse ou. Maria Tião pode arma 
- Que Nei de fazer deste r 
tão, que tronxe pára ella?» Se n/aquel 
momento me tivesse apparecido gutia 

ter-Ih'o-hia dado, com a cou- 
o mostrar à todos e de se 
feitar com elle. Leveico aos labi 
para despedir-me pela ulliu 
uma illusão querida, e atireio para o 
pateo. 

Diligenciei mostrarme alegre du- 
rante 0 resto do dia. Ao jantar fullei 
corih enthusiasino das milheres que 
xi no Tigre, e ponderei infencional- 
mente as gracas da afilhada de D. Jero- 
nymo, O tio estava gostando de me guxir, é 
Emilia o sua mãe uão se mostravam menos 
salisfeitas. Maria estava callada; mas pare- 

me que 4 m algu 

im a côr primitiva, 

como as rosas que durante a noite ornaram 
um festim. 

No ultimo periodo da conversação, M 
fingia entreter-so Com os cabelios de” Pedro, 
irmão mais novo de Emil esteve 
atê do fim; mas logo que nos leyuntámos di 
xigiu-se para o pateo com a creançe 

O resto da tarde e começo da noite passei-os 
no café de Catalanes em cavaco com Santiago, 
“Tartini, Bebety, Balleto e Perdriel 

horas, com grande espanto dos 
meus amigos, despedi-me Welles e dirigi-me 
a casa. 

Estava toda a familia na salg. Ao sentar- 
me, fiquei surpreso, vendo una das açucenas 
na cabeça de Maria. 

Respondi mal a umas perguntas que se me 
fizeram sobre o estado de sitio de Buenos Ai- 


aria 


CANO TSCHELIUSK 


res. A minha turhação não passou desappe 
cetida da casa; 0 qual sor 
rindo, 


muito Lonita ua cale 


n voz quasi úaper 
se ençontraim no Tigre. 


LUDUVIG HARTMANN 


elle momento surprebendi um sorriso 

bondoso nos labios de Emi 

—E quem as trouxe? formou 0 tio, 

A perturbação de Maria era já notável. Eu 

ão tirava os olhos d'ella, que pareceu nrelles 
em Gdê 

porq 


paleo, e eu, achando que 


perderem-se umas fores tão 1 


das 
neko e pul-o na casa de jantar : esta é uma 
dellas, 

— D. Mária, disse en, se. 


apa- 


soubesse que essus 
Hores valiam” tanto, ter-Ihas-hia. offerecido ; 
mus não me parcecram tão Bonitas como as 
que encontro tados os dias no meu quart 

Comprehendeu o men resentimento, e dis- 
se-nvo tão elaramente com um olhar, que re- 
ssem as palpitações do meu cora 

7 raram da sala, estava, 
casualmente, Maria centada ao pé de mim. De- 
pois de muito vacillar, disse-lhe em fim, com 
voz que denunciava a minha comanoção 


— Vi ariço Nord mekioia e a passagom do Nordtsto 


| 


—As fores cram 
para V., mas não ei 
contrei as snas... 

Bulbuciava uma de- 
seulpa, quando a mi 
nba encontran- 
do-se no sophá com à. 
della, à segurou por, 


ha vontáde, Dei- À 
xo defallar. Os seus 
olhos olharameme as- 
sombrados e fagiram | 
dos meus. Passou, an- 
gustiosamente, — pela. 
fronte a mão quo tinha. 
ivre, e apoiou n'ella a 
cabeça, enterrôndo O 
Braço tu no alimofudião 
immedinto, Por mlti- 
mo, fazendo nm esfor- 
oo para desatar esso: 
diplo Taço da materia. 
edaalma que, n'aquel- 
Je momento, nos unia, 
poz-se em pé, e, como. 
concluindo uma refte- 
xão. começada, disse- 
me, tão baixo que 
pondeon 

ra nunca mais deixa- 
é desappareeeu. 

como a de Maria ignoram a lin- 


r 


mecendo, À primeira 
num, como a dormideira dos bosques. 
soh as axas do vento. 

Acabava de confessar o meu amor 
e fôra ella que a isso me les 
milhando-se, como uma escrava, n-co- 
her fores m. Por muito érmpo. 
sussurrou é ouvidos a ema am 

— a jurra nunca mais dei 
xari de ter fores, 


(Cometa) 


FRANCISCO D'ÁLHEIDA. 


AVISO 


Com este numero do Occinexte 
é destribuido um supplemento gra- 
tisa todos os actuaes assignantes é 
correspondentes, o mappa da viagem 
dos exploradores Capello e Ivens. 

Tambem tem direito a este sup- 
plemento. bem como aos que ainda 
forem publicados n'este anno, todas 
as pessoas que se subscreverem as- 
sigmantes pelo corrente anno. 

Para os. compradores avulso, O 
preco do suplemento é de 400 réis, 
e com o jornal 500 réis. O jornal 
só 430 réis. 


| ENIGMA 


ção do colgmna dO murntro mptacodanto + 
os eeges quem tem um olho é rei, 


Reservados todos Os direitos de propriodado 
litteraria o artística. 


Tanuevanr Fuines Ter. Lugnoa ? 
E toa do Mhexoaro Velho, & 


SUPPLEMENTO AO N. 57 DO OCCIDENTE 


ia Oii di E imamidos 
pasta 


L mos memos def8TTO BITS 
Aa o aaa cedo total 4204 Hi | 
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